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ÍNDICES DE PROSPECTIVIDADE

As classes 1, 2 e 3 representam áreas de potencial prospectivo baixo, as classes 4, 5 e 6 representam áreas com potencial
 prospectivo moderado, e as classes 7 e 8 representam áreas de alto potencial prospectivo.
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U nidades Litoestratig ráficas

GEOLOGIA
F orm ações ferríferas bandadas e metacherts
ferru g inosos9
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3
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F orm ação R io S ão João

F orm ação R io Pará (membros Velho da T aipá e Córreg o
Contendas)
M embro Córreg o S anto Antônio (F orm ação O nça do Pitang u i)

M embro R ibeirão da O nça (F ormação O nça do Pitang u i)

F orm ação Antimes

DENSIDADE DE ZONAS DE CISALHAMENTO 
EVENTO D1

1 5 6 7 8 9

Declinação mag nética do centro da folha em 2014: 22°03'10''.

PR O JEÇÃO  U N IVER S AL T R AN S VER S A DE M ER CAT O R

Datu m horizontal: S IR GAS  2000

O rig em da  qu ilometrag em U T M : Equ ador e M eridiano Central 45°W Gr. 
acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivam ente.
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o M etamorfismo 8;5 2 Gradiente de pressão e temperatu ra, com destaqu e para fácies metamórficas na transição xisto verde su perior a 

anfibolito inferior, as qu ais apresentam o maior potencial prospectivo. 

Estru tu ras Profu ndas 7;1 1 Áreas mais prospectivas estão próximas às estru tu ras profu ndas. Para isso foi u tilizado u m buffer de 2 km a partir do 
traço da estru tu ra. 

En
erg

ia 
e T

ran
sp

or
te Densidade de Zonas de 

Cisalhamento 9;8;7;6;5;1 1 O s condu tos principais de flu idos estão relacionados às zonas de cisalhamento do evento compressivo D1. Q u anto 
maior a densidade dessas estru tu ras, maior a favorabilidade.  

Contatos com R ochas 
Intru sivas 9;8;7;6;1 1 Gradiente térmico g erado por intru sões g raníticas, com zonas mais favoráveis com maior proximidade aos contatos e 

delimitadas por buffer eu clidiano de 2km a partir do traço da estru tu ra (500m em 500m).  

Tr
ap

as
 

Geolog ia 9;8;7;5;3;1 5 Litolog ias mais reativas, principalmente aqu elas enriqu ecidas em F e2O 3, são mais propícias à precipitação de su lfetos e 
metais carreados pelos flu idos hidrotermais.  

Zonas de Canalização 
Preferencial de F lu idos 7;1 3 

Correspondem a zonas de alívio de pressão g eradas por heterog eneidade reológ ica (g ranitos vs. xistos/filitos) 
orig inadas devido ao vetor de compressão do Evento D1. Estão preferencialmente localizadas nos ápices dos corpos 
g raníticos no qu adrante ortog onal ao vetor 1 interpretado para o evento de deform ação. 

 
 

ENCARTE TECTÔNICO - PORÇÃO SUL DO CRÁTON SÃO FRANCISCO

Limite da porção su l do Craton S ão F rancisco, compilado e adaptado de Alkmim & T eixeira (2017).
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SEDIMENTAÇÃO INTRACRATÔNICA - BACIA FORELAND

T AF R O GÊN ES E 
ES T AT ER IAN A

D1

D2
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Corpos de posicionamento incerto
Diqu es de g abro e diabásio.APPg b

M em bro F azenda Pacheco

M em bro Eng enho Velho

Formação Fazenda Tapera

FANEROZOICO - CENOZOICO

Cobertu ras  elu vionares detrito-lateríticas compostas por seixos e matacões de qu artzo e/ou  com cobertu ra parcial de carapaça
limonítica. 

Formação Sete Lagoas

Formação Carrancas

Diamictitos  compostos por clastos ang u losos a arredondados  de qu artzitos, g ranitoides, g naisses, xistos qu artzosos e dolomi-
tos. A matriz é arenosa e au m enta em proporção para o topo.

Arg ilitos  com  intercalações  de camadas  ou  lentes  verm elhas ferru g inosas e lentes  pretas carbonosas, associados a ritmitos
carbonáticos  form ados por intercalações  entre  lâminas siltosas e silto-arenosas com laminações plano-paralelas e ondu ladas,
e estratificações cru zadas dos tipos hu mmocky e tabu lar.

GRUPO BAMBUÍ
Formação Serra de Santa Helena

NEOPROTEROZOICO

S iltitos e arg ilitos  cinzentos com lentes de marg a calcítica verde a cinzenta na base. O correm lentes métricas de arenitos finos.N P3bsh

N dl

N P1bcr

N P1bcd

Depósitos  alu vionares  inconsolidados e terraços alu vionares semi-consolidados. Compostos  pela intercalação de sedimentos
arenosos, cascalhosos e síltico-arg ilosos.Q12a

M em bro Córreg o Ág u a Q u ente

M em bro Córreg o M ata Vaca

Calcarenitos, calcissiltitos, dolarenitos, dolossiltitos, marg as e pelitos laminados.N P3sla

PALEOPROTEROZOICO
Diqu es de diabásio de textu ra  su bofítica fina, composta  por plag ioclásios  tabu lares a ripiformes, piroxênio e T i-mag netita e mi-
nerais de alteração (clorita, tremolita-actinolita, epidoto e sericita). Pode apresentar vesícu las  circu lares de até 2mm de diâm e-
tro preenchidas por clorita e carbonato (1.702 +/- 13M a, U -Pb).

PP4dpm

Unidade Serra dos Ferreiras

NEOARQUEANO

Zona de alteração  hidrotermal sericítica, com presença local de cloritoide. Em termos  litológ icos correspondem a intercalações
de (cloritoide)-qu artzo-m u scovita  xisto,  (cloritoide)-m u scovita-qu artzo  xisto  e,  su bordinadamente,  qu artzito  m u scovítico, por
vezes ferru g inoso. Localmente, ocorrem níveis restritos de metacong lom erados, filitos carbonosos e m ag netititos ou  hematititos.
M ag netititos e hematititos tam bém ocorrem em corpos ou  veios, associados ou  não a brechas com matriz de mag netita, martita
ou   hematita  (m).  Zona  de  alteração  peralu minosa  (ag alm atolito),  pirofilita  xisto,  pirofilita-qu artzo  fels,  (andalu zita-cianita-
coríndon)- pirofilita-diásporo  xisto, m u scovita-pirofilita xisto,cianitito, diasporito, pirofilitito. T ais  rochas  apresentam halos hidro-
term ais com teores variáveis de cloritoide, sericita e cau linita (a).

APsf
ma

Intercalações de  (mag netita)-talco-xisto, (antofilita)-clorita-talco-xisto, serpentina-talco-mag netita-tremolita-clorita  fels (metavu l-
cânicas u ltramáficas) com rochas m etamáficas, filito sericítico a carbonoso e metachert su bordinados.A34rpipu

Complexo Divinópolis
MESOARQUEANO

(Anfibólio)-biotita g naisse  mig matítico de composição g ranítica e g ranu lação média a g rossa, com  estru tu ras bandada e estro-
mática. S u bordinadamente ocorrem também as estru tu ras  schollen, schlieren,  flebítica e nebu lítica. Podem  ocorrer corpos de
neossoma compostos por qu artzo e feldspato róseo de g ranu lação g rossa. Estes g naisses são intru didos por corpos não indivi-
du alizados de g ranitos de g ranu lação fina a média.

A3dm

M em bro Córreg o Contendas

Intercalações de  plag ioclásio-actinolita  xisto,  plag ioclásio-actinolita  fels (carbonato-epidoto-clorita)-plag ioclásio-actinolita xisto
(metabasaltos  com  afinidades  komatiítica  a  tholeítica  de  alto-M g  e alto  F e)  e  qu artzo-plag ioclásio-(actinolita)-biotita-clorita
xisto, qu artzo-clorita xisto  e su bordinadam ente clorita-au g ita-hornblenda m etag abro  com  afinidade tholeítica de alto-M g  (2729
M a, U -Pb discórdia) e rochas m etau ltramáficas. Localm ente as rochas m etavu lcânicas  exibem estru tu ras almofadadas,  textu ra
variolítica e níveis de peperito. O correm tam bém intercalações  decimétricas  a métricas  de  formações ferríferas bandadas (ff),
metacherts,  qu artzitos,  filitos carbonosos e (clorita)-biotita-qu artzo xisto, biotita-clorita-plag ioclásio-actinolita-qu artzo xisto, car-
bonato-biotita-plag ioclásio -qu artzo xisto (metarenitos ou  metag rau vacas feldspáticas), (2842+/- 22 M a, U -Pb idade máxima de
sedim entação).

A34rpip
ff

M em bro Velho do T aipa

Formação Rio São João

Intercalações de filito sericítico e filito carbonoso (metapelitos)  com (clorita)-carbonato-plag ioclásio-qu artzo-sericita  filito (meta-
g rau vaca  feldspática a lítica) (2788 M a, U -Pb idade máxima de sedimentação) e meta-arcóseos a m eta-arenitos líticos  de g ra-
nu lometria  fina a média. O correm  su bordinadam ente  metachert  e formação ferrífera bandada  (ff), metabrechas monomíticas
a polimíticas,  su portadas  por  matriz  sericítica, e  contendo  clastos de metachert e feldspato-sericita-qu artzo  filito. A  u nidade
possu i  bandam ento  rítmico  bem desenvolvido, com  espessu ra milimétrica a métrica, e diferentes g rau s de carbonatação (F e-
carbonato).

A34rpiog
ff

M em bro Córreg o S anto Antônio

GRUPO PITANGUI
Formação Onça do Pitangui

M etarritmito com  intercalações  milimétricas a centimétricas de  filito  sericítico de g ranu lometria  arg ila a silte  (metapelito), ora
carbonoso ora  ferru g inoso, e sericita-feldspato-qu artzo  filito de g ranu lom etria  areia fina (metag rau vaca  feldspática), com pre-
dominância  do  primeiro. O correm  intercalações de  metachert ferru g inoso e form ação  ferrífera  bandada  (ff), meta-arenitos e
metacong lomerados (cg ), contendo g rãos e frag m entos de feldspato, qu artzo, qu artzo fu mê, metachert e metachert ferru g inoso.
Por vezes ocorrem lentes hidroterm ais associadas.

A34rpiop
cgff

M em bro R ibeirão da O nça

Intercalações de (clorita)-sericita-cloritoide-qu artzo xisto, cloritoide-qu artzo-clorita xisto (metapelitos alu minosos e ferru g inosos),
filito sericítico, filito carbonoso, metachert, metachert ferru g inoso, formações ferríferas bandadas, sericita-qu artzo  xisto a qu art-
zito sericítico  (metapelitos a metarenitos),  feldspato-sericita-qu artzo-xisto (metag rau vaca feldspática vu lcanoclástica)  (2877+/-
4 M a, U -Pb discórdia), metabrecha e metacong lomerado polimíticos.

A34rpips

Formação Rio Pará
M em bro Córreg o S anta Bárbara

Biotita-g ranodioritos  a  monzog ranitos  de  g ranu lação  média a g rossa, localmente porfiríticos. Plútons Pará de M inas (A4γ2p),
S erra do Andaime (A4γ2sa).

Suíte Intrusiva Mato Dentro (2.755 +/- 13 Ma, U-Pb zircão)
A42

sap

Magmatismo cálcio-alcalino de alto K - Suíte Casquilho - Córrego do Arruda

M etarritmitos com intercalações com níveis de qu artzo-biotita  xisto, (carbonato-clorita)-biotita-qu artzo filito (metapelitos), clorita-
biotita-plag ioclásio-(carbonato)-qu artzo  xisto  (metarenitos  arcoseanos),  biotita-clorita-plag ioclásio-qu artzo-actinolita  xisto com
bandamento  rítmico  centimétrico a decimétrico. O correm intercalações su bordinadas  de  plag ioclásio-actinolita  xisto (metaba-
salto) e clorita-talco xisto (metavu lcânica u ltramáfica), metachert, form ação ferrífera bandada (ff), e qu artzitos, além de metabre-
chas polimíticas su portadas por m atriz  biotítica a clorítica, contendo  clastos  líticos  de  clorita  xistos,  filitos  carbonosos, filitos
sericíticos, metachert e possíveis litoclastos de rochas metavu lcanoclásticas.

A34rpis
ff

Plúton Conceição do Pará: biotita-g ranito a g ranodioritos leu cocráticos e isotrópicos, de g ranu lação média a g rossa.A43cp

APP Episienito vermelho a róseo de g ranu lação média a g rossa. 

Anfibolito preto a esverdeado de textu ra  g ranonematoblástica equ ig ranu lar média a g rossa, por vezes g ranatífero, podendo ter 
aspecto  bandado ou  mosqu eado. O correm sob a forma de pequ enos corpos com direção preferencial N W -S E e têm como pro-
tólito rochas metabásicas. 

APPanf

M etag rau vacas e arenitos  arcoseanos com frag m entos de microclina, filito, metachert e rochas metavu lcânicas félsicas e máfi-
cas com su bordinados metarritmitos finos com predomínio de lâminas  pelíticas, alternadas com lâminas  arenosas (p).

PP2ftg
p

M etarritmitos  finos com predomínio de lâminas  pelíticas, alternadas com lâminas  arenosas (2125 M a, U -Pb, idade máxima de 
sedim entação), além de intercalações su bordinadas de feldspato-sericita-qu artzo filito (metatu fos félsicos de qu eda) e lentes de
metag rau vacas  finas (g ). S ericita-qu artzo  filito com  g rânu los elípticos e estru tu ra interna  zonada  qu e  correspondem a  lapilli
acrescionários (lp), típicos de tu fos félsicos de cinza ou  de qu eda. M eta-chert (c) de g ranu lação fina a média com minerais opa-
cos disseminados.

PP2ftp
clp g

Batólito S erra dos T avares:  trondhjemitos e g ranodioritos com leu cog ranitos su bordinados, de g ranu lação média a g rossa, local-
mente  foliados,  portando biotita cloritizada. (2.755 +/- 8 M a, U -Pb LA-ICP-M S ). 

Magmatismo cálcio-alcalino de médio K / TTG - Suíte Maravilhas - Florestal
A43fs

Batólito Pequ i: (sillimanita)-biotita  g ranodiorito  a  tonalito de g ranu lação  média a g rossa, localmente porfirítico. S ão com u ns di-
qu es de anfibolito associados  (2.750 +/- 13 M a, U -Pb LA-ICP-M S ). A43mp
Plúton  Jag u ara:  biotita  g ranito  de g ranu lação  média  a g rossa, localm ente portando fenocristais de feldspato alcalino (2.747
 +/- 7 M a, U -Pb LA-ICP-M S ).A43fj

Granito Coqu eiro: biotita-g ranodioritos a monzog ranitos de g ranu lação média a g rossa, localmente porfiríticos.

Plúton Casqu ilho: biotita-g ranito leu cocrático de g ranu lação média a g rossa, localmente foliado (2.711+/-4M a,U -Pb LA-ICP-M S ).A43g c
Granito Córreg o do  Arru da: biotita monzog ranitos com g ranodioritos su bordinados de g ranu lação  média a g rossa,  com u m ente
porfiríticos, com  fenocristais de microclina  centimétricos.  Apresentam  textu ra protomilonítica a milonítica e assinatu ra g eoqu í-
mica cálcio-alcalina  de alto potássio.

A43ca

A43co

Q u artzitos pu ros a micáceos de g ranu lometria  fina a  g rossa,  com níveis de metacong lom erados polimíticos su portados  pelos
clastos, com g rãos  arredondados a ang u losos  e matriz  arenosa (2684 M a, U -Pb, idade máxima de sedimentação). O s clastos
são compostos por qu artzo de veios, metachert, filitos diversos e metamáficas. Localm ente, ocorrem intercalações de metapeli-
tos, e por vezes, lentes hidrotermais estão associadas. N a base da u nidade são observadas brechas com matriz ferru g inosa.

A4ra
Formação Antimes
SUPERGRUPO RIO DAS VELHAS

Leu cog naisses  ortoderivados  de g ranu lação  fina a média,  com evidências de fu são parcial incipiente e presença de intru sões
de g ranitoides de g ranu lação fina a média.A3dg
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F alha extensional

Alinhamentos

Lineamentos obtidos pela g eofísica: C-cintilometrico
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ZONAS METAMÓRFICAS
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T ransição fácies Xisto Verde S u perior - Anfibolito

F ácies Xisto Verde

ESTRUTURAS PROFUNDAS

1 7
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 ff - form ação ferrífera bandada
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OCORRÊNCIAS AURÍFERAS EPIGENÉTICAS
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ZONAS DE CANALIZAÇÃO DE FLUIDOS
EVENTO D1
1
7

R eg iões sem canalização preferencial

R eg iões preferenciais para canalização e trapeamento dos
flu idos devido formados em sombras de pressão desenvolvidas
nos entornos de corpos g raníticos du rante o evento D1.

PROXIMIDADE COM CONTATOS DE 
ROCHAS INTRUSIVAS SIN- A TARDI-
EVENTO D1

1 6 7 8 9

 
 

 

A integ ração de dados u tilizou  o método de sobreposição de múltiplas classes. Para cada vetor (V), em u m mapa de evidência (e), foi atribu ída u m a pontu ação P, entre 0 e 10, de acordo com a importância do
processo mapeado na form ação do depósito mineral. Além disso, cada u m dos mapas de evidência está tam bém associado com u m peso, W , em relação ao g rau  de incerteza e de confiabilidade da base de dados
qu e orig inou  o mapa de evidência. F inalmente, para g erar u m mapa prospectivo, as classes foram então combinadas. Q u anto mais intersecções de vetores preditivos ocorrerem em u m a reg ião específica do mapa,
maior a pontu ação atribu ída à zona de intersecção. O s vetores foram classificados de 0 a 10 da seg u inte form a: i) 0 sig nifica qu e não há perspectividade alg u m a, ou  nenhu m a chance para encontrar depósitos
minerais; ii) 1 a 3 sig nifica qu e o processo é incerto ou  de menor importância; iii) 4 a 6, u m processo desejável; iv) 7 a 9 sig nifica qu e os processos relacionados são de g rande importância; v) 10 sig nifica qu e o
processo mapeado é essencial para a previsão de depósitos minerais. A técnica de sobreposição de múltiplas classes u tiliza u m conceito matemático sem elhante ao da álg ebra booleana, onde o valor de cada
classe de evidência é adicionado qu ando existe u ma intersecção de dois ou  mais vectores preditivos.

INTEGRAÇÃO DE DADOS

O  conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pelo S erviço Geológ ico do Brasil - CPR M , com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de
inform ações de domínio público. O  S GB-CPR M  não g arante: (i) qu e o Conteúdo atenda ou  se adequ e às necessidades de todos os u su ários; (ii) qu e o Conteúdo e o
acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de qu aisqu er dados ou  inform ações contidas no Conteúdo, apesar das precau ções de praxe
tomadas pelo S GB-CPR M . Assim, o S GB-CPR M , seu s representantes, dirig entes, prepostos, empreg ados e acionistas não podem ser responsabilizados por
eventu ais inconsistências ou  omissões contidas no Conteúdo. Da mesma form a, o S GB-CPR M , seu s representantes, dirig entes, prepostos, empreg ados e acionistas
não respondem pelo u so do Conteúdo, e su g ere qu e os u su ários u tilizem su a própria experiência no tratam ento das inform ações contidas no Conteúdo, ou  bu squ em
aconselham ento de profissionais independentes capazes de avaliar as inform ações contidas no Conteúdo. O  Conteúdo não constitu i aconselhamento de
investimento, financeiro, fiscal ou  ju rídico, tampou co provê recomendações relativas a instru m entos de análise g eocientífica, de investimentos ou  eventu ais produ tos.
Por fim, qu alqu er trabalho, estu do e/ou  análise qu e u tilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliog ráfica.

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO NO ESTADO
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Informações e referências acerca dessas ocorrências au ríferas estão
disponíveis no verso do mapa.
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